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    À minha família, pelo carinho e pela compreensão.




    Aos meus alunos e minhas alunas pelo aprendizado constante.


  




  

    “...mas o amor car (o,a) colega este não consola nunca de núncaras.”




    Carlos Drummond de Andrade


  




  

    PREFÁCIO




    Há quem condene a associação de teorias e metodologias para análise de fenômenos linguísticos, posição que respeitamos. Há, contudo, fatos da linguagem que exigem olhar e metodologia de correntes diferentes para serem eficientemente estudados. Não se trata de a língua se dividir para oferecer faces de análise, sim da necessidade de realizar análises setorizadas, o que exige procedimentos metodológicos diferenciados. Esse é o caso do fenômeno em pauta nesta obra de Zoraide Magalhães Felício: uma estratégia sui generis de negação no português do Brasil.




    Uma abordagem dessa natureza revela a capacidade técnica, o poder de observação e o zelo de uma profissional atenta aos fenômenos da língua e com o poder de articular o ensino-aprendizagem com a pesquisa, o que é de suma importância na carreira docente, não somente universitária, mas em todos os níveis. Revela também uma professora “antenada” com a vanguarda dos estudos linguísticos, no que tange ao reconhecimento da pluralidade de falares, sem, contudo, desprestigiar a norma culta.




    Assim sendo, graças à sua perspicácia acadêmica, ela soube selecionar duas ferramentas epistemológicas adequadas para o estudo do emprego do “nunca” como instrumento de negação, quais sejam, (i) uma corrente que tem o potencial de analisar a língua no seu funcionamento, o Funcionalismo e (ii) e uma corrente que o tem de analisar a língua enquanto elemento argumentativo: a Teoria da argumentação, cada prisma dá conta de uma particularidade do fenômeno aqui evidenciado.




    A descrição da coleta dos dados aparece bem circunstanciada. Gostaria de assinalar a originalidade no processo de obtenção desses dados junto aos participantes da pesquisa, como o leitor/consulente terá oportunidade de constatar na sua leitura.




    Por outro lado, a etimologia do termo “nunca” é pertinentemente descrita, a partir de um levantamento baseado em estudiosos como Torrinha, Leite e Jordão, Nunes, Huber, Said Ali, entre outros, dando conta do histórico do item protagonista da abordagem, a estratégia de negação largamente empregada no oeste baiano: “Hoje tem prova? /Sim. /Você estudou? /Eu nunca estudei hoje não” ou “Que hora é essa? /São duas horas./Já?! Eu nunca almocei hoje” e ainda: “Cadê o livro que você ficou de me trazer? /Eu nunca me lembrei mais.”.




    Como um beneplácito, o livro nos traz um breve histórico, além de uma descrição do cotidiano de uma encantadora cidade do Oeste baiano, Barreiras.




    Vamos, pois, “degustar” essa leitura e desfrutar de um dos encantos da língua portuguesa que a obra nos revela.




    Lucas Campos UESB, Campus Vitória da Conquista-BA,


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Considerada um fenômeno linguístico natural e universal, a negação é expressa por todas as línguas naturais. Cada língua, porém, desenvolve estratégias diferenciadas por meio de recursos diversos - fonológicos, sintáticos, morfológicos e lexicais para expressá-la. Para Houaiss, Salles Vilar e Mello Franco (2001, p. 2004), “negação (s.f.) é um tipo de construção em que entra um vocábulo ou um morfema negativo (ou às vezes dois), que dá como resultado uma frase contrária à frase afirmativa, como em Maria não vem/ Maria vem”. Moura Neves, (2000, p. 294), por sua vez, nomeia o mecanismo típico da negação de negativa predicativa oracional e a define da seguinte forma: “é o contexto típico da negação: a negação age no nível da própria oração, e a oração é sintaticamente negativa, comportando pelo menos um elemento negativo”.




    Na Língua Portuguesa Brasileira, de acordo com Moura Neves (2000, p. 286), “a partícula NÃO é o elemento básico que opera o processo de negação.” Esse item pode incidir sobre toda a sentença, ou parte dela.




    Sobre as negativas sentenciais há alguns estudos funcionalistas no Português do Brasil, como o de Roncarati (1997), Alkmim (2002), Souza (2004) e Furtado da Cunha (1996, 2000) que identificam três estratégias diferentes de negar. A negativa canônica, constituída de partícula negativa antes do verbo (Não quero morrer) e duas consideradas inovadoras, empregadas, sobretudo, na modalidade oral da língua que consistem no acréscimo de outra negativa após o verbo (Não quero morrer não) ou, ainda no deslocamento da partícula negativa para o final da frase, ou seja, após o verbo (Quero morrer não). Tais estratégias levam em consideração a posição e o número do elemento negativo na sentença.




    Sabemos que, de modo geral, na língua escrita, empregamos a negação canônica, porém na oralidade, utilizamos diferentes estratégias como mecanismo de reforço ou de argumentação. Ainda hoje, quando se fala em modalidade oral, de certa forma predomina um preconceito, um status inferior, porém é inegável a grande importância da linguagem oral no processo interacional humano. Ela é tratada como o instrumento mais usado para a comunicação entre os homens. É, além disso, segundo Milanez (1993), a condição essencial de existência de um idioma que sem oralidade passa a ser considerado “morto”. Portanto, não podemos de forma alguma descartar o estudo da língua em uso, ou seja, na modalidade oral e coloquial.




    Ora, não obstante a informação de que no Português Brasileiro o elemento básico de negar seja o não, observamos, na oralidade uma tendência pelo uso de outros operadores negativos que intensificam a expressividade do ato de negar. Especificamente em Barreiras, na região oeste da Bahia, temos observado o uso constante do advérbio nunca sendo utilizado como elemento de negação.




    Na perspectiva das gramáticas tradicionais contemporâneas consultadas, o item nunca integra a classe dos advérbios, categoria linguística que consiste em ser palavra invariável e indicar circunstâncias de lugar, tempo, modo, condição, quantidade, intensidade, negação entre outras. O nunca é traduzido então como um circunstanciador temporal conforme exemplo selecionado de Rocha Lima (1994, p. 174):Nunca vi olhos tão lindos. Desse modo, a descrição contida na gramática tradicional não é capaz de explicar a presença do nunca como partícula de negação, dissociada do seu valor temporal. Como analisar, então, as situações linguísticas em funcionamento na língua, envolvendo o item nunca em frases do tipo: Eu nunca estudei hoje não.?




    Partindo desse enfoque, a pesquisa sobre os mecanismos de negação na fala do Brasil, no caso deste livro a cidade de Barreiras, constitui-se em uma tentativa de mostrar que a língua é uma estrutura maleável, sujeita às pressões do uso e constituída de um código não totalmente arbitrário, conforme um dos postulados do Funcionalismo.




    Em função dessa observação, surgiu a questão que norteia o nosso trabalho: Qual a explicação para a existência de diferentes construções negativas no Português falado no Brasil e, especificamente, na cidade de Barreiras? Tal questão se relaciona a outras mais específicas, quais sejam: (1) quais são os contextos de uso específico para a ocorrência das construções negativas? (2) podemos afirmar que essas construções negativas estão em processo de gramaticalização? (3) de que maneira pode ser estabelecida uma relação entre essas construções negativas, o princípio de iconicidade e o paradigma da gramaticalização?




    Sendo assim, neste livro1, pretendemos descrever e analisar as estratégias discursivas de negação utilizadas nos falares do oeste baiano, focalizando o item nunca com uma semântica ainda fora da pauta das análises linguísticas contemporâneas, atentando também para a dimensão argumentativa que envolve o processo da negação.




    Em função de uma premente necessidade de expressividade de comunicação, termos que são usados tradicionalmente exercendo sempre a mesma função primária em enunciados, podem ser reanalisados e fazer emergir outras funções mediante a situação comunicativa. Assim sendo, este trabalho se desenvolve a partir do quadro teórico do Funcionalismo Linguístico, tendo como base estudiosos como Gívon (1990, 1995), Heine, Claudi e Hünnemayer (1991), Heine (2003), Hopper (1987, 1993), Hopper e Traugott (1993), Castilho (1997, 2001, 2006, 2010), Martelotta (1993, 2008) Moura Neves (1997, 2000, 2003), Votre e Naro (1989), Votre ( 1996) e Furtado da Cunha (1996, 2000, 2003). A escolha desse referencial se deu pelo fato de que assim como a gramática tradicional, a gramática funcional também analisa a estrutura linguística, porém estende essa análise para toda a situação comunicativa: a finalidade do evento da fala, os participantes, e o contexto discursivo. Nesta perspectiva, as formas ou as construções linguísticas originam-se de uma intencionalidade comunicativa que agrega não somente o conteúdo a ser dito ou o lado cognitivo e intelectual da língua, mas também a natureza da fala como um fenômeno cultural e cognitivo e a intenção dos falantes, conforme Nichols (1984). Dessa forma, ao considerar o Funcionalismo Linguístico como referência para este trabalho, elencamos também como fundamental para a análise do item nunca os componentes sintáticos, semânticos e pragmáticos.




    Levando-se em conta o que foi exposto, traçamos como objetivos neste livro, interpretar o processo de mudança que envolve o item nunca e também indicar as implicações discursivas2 desse processo demonstradas por meio da classificação semântica do nunca constante das análises efetuadas; identificar fatores linguísticos e/ou funcionais que influenciam as ocorrências de diferentes construções negativas; identificar como se manifesta o princípio de iconicidade nas construções negativas em estudo; demonstrar a trajetória de gramaticalização nas construções negativas com o item nunca na cidade de Barreiras e o seu valor argumentativo.




    A hipótese que permeia esse trabalho é a de que esteja ocorrendo um processo de gramaticalização nas construções negativas na fala da cidade de Barreiras, região oeste da Bahia, mais precisamente envolvendo o item nunca. Do mesmo modo, o advérbio nunca sofre processo de recategorização e de descoramento semântico, contribuindo para o reforço da negativa e, portanto, do seu valor argumentativo.




    Para atender aos objetivos propostos nos debruçamos sobre as leituras pertinentes ao tema, examinando gramáticas tradicionais contemporâneas e gramáticas históricas no que tange à abordagem da negação e da categorização do nunca; dicionários etimológicos e dicionários contemporâneos na busca tanto da etimologia quanto do significado do nunca. Buscamos também subsídios teóricos sobre o funcionalismo e os processos de gramaticalização, sem contar com as incursões nos pressupostos teóricos da Nova Retórica, inaugurados por Perelmann e Olbrechts-Tyteca (1958) e na semântica argumentativa de Ducrot (1987). Ao mesmo tempo buscamos constituir um corpus para análise a partir de observações informais. As observações informais foram desenvolvidas ao longo do processo de pesquisa em setores diversos da vida cotidiana da cidade de Barreiras. Convém salientar que nas situações mais formais o uso do nunca era propositadamente evitado, mas quando a “conversa” passava para o tom informal ele surgia espontaneamente na fala. Sendo a nossa análise de cunho qualitativo não nos preocupamos com números de falantes, mas com a frequência da ocorrência. Levantados todos os exemplos, e à luz do funcionalismo, dos processos de gramaticalização e das primícias da argumentação realizamos uma análise qualitativa dos dados comparando-os com os dados teóricos mobilizados.




    Este livro divide-se em quatro capítulos e se delineia da seguinte forma: no primeiro capítulo apresentamos os procedimentos metodológicos descrevendo inicialmente a comunidade pesquisada – a cidade de Barreiras - e em seguida focalizamos a metodologia utilizada na pesquisa apresentada.




    Iniciamos o segundo capítulo apresentando os pressupostos teóricos do Funcionalismo Linguístico e considerações sobre a gramaticalização, os princípios funcionalistas de iconicidade e marcação, dados sobre a teoria multissistêmica funcionalista-cognitivista e os mecanismos cognitivos da metáfora e metonímia.




    No terceiro capítulo, focalizamos a negação como fenômeno linguístico universal presente em todas as línguas e tecemos considerações sobre alguns estudos funcionalistas acercada negação no Brasil.




    Em seguida, no quarto capítulo, apresentamos a manifestação do ato de negar na comunidade pesquisada, a argumentação advinda do uso do termo em estudo, sua classificação semântica e os resultados das análises feitas. Finalizamos com as conclusões advindas do estudo e da pesquisa empreendidos.




    Acreditamos que este livro pode constituir-se em uma contribuição relevante para a aprendizagem de língua materna, proporcionando um olhar diferenciado sobre o funcionamento da linguagem e colocando em evidência o seu dinamismo e funcionalidade indispensáveis para o desenvolvimento da competência comunicativa oral dos falantes. Há, ainda, outro ponto relevante: a contribuição de cunho teórico-explicativo para o Português falado no Brasil, por meio da descrição das construções negativas, uma vez que não localizamos nenhum registro de estudos que investiguem o uso de estratégias de negação na região oeste da Bahia, especificamente na cidade de Barreiras e, principalmente, tendo o nunca nessas construções.




    Vale ressaltar, também, que, com este livro não pretendemos esgotar o tema proposto, mas, antes, trazê-lo para discussão e, ao mesmo tempo, abrir novos espaços para que outros pesquisadores interessados no tema possam prosseguir novos estudos.




    




    

      

        1 Este livro é fruto da pesquisa realizada no mestrado em Linguagem, Discurso e Sociedade na Universidade do Estado da Bahia – Uneb – Campus I, sob a orientação da profª Dra. Jaciara Ornélia Nogueira de Oliveira.


      




      

        2 Discurso, neste trabalho, é concebido como a própria língua em situações reais de uso.


      


    


  




  

    2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS




    Apresentamos, neste capítulo, os procedimentos metodológicos eleitos para a análise proposta. Antes, porém, de adentrarmos a esses procedimentos, apresentamos uma descrição dos aspectos históricos, geográficos, econômicos e socioculturais da cidade de Barreiras-Ba, comunidade de origem dos informantes da pesquisa.




    2.1 A COMUNIDADE PESQUISADA




    
2.1.1 Um pouco de história: a região oeste da Bahia





    O início do povoamento3 da região oeste da Bahia remonta à história da colonização do Brasil. Conforme a historiadora Almeida (1999), o oeste baiano teve seu espaço geográfico formado pelo rio São Francisco e seus afluentes, caminhos naturais para os bandeirantes e colonizadores que, a partir do descobrimento do Brasil, começaram a penetrar no interior. Os rios foram responsáveis pelo crescimento da população, pois os bandeirantes - reconhecendo a fertilidade de suas margens - implantavam uma civilização que se baseava na pecuária, na agricultura e na mineração. Por esses mesmos rios, as riquezas originadas de suas margens eram escoadas e ao mesmo tempo era por ele que se recebiam outros mantimentos.




    A pecuária também se consolidou como um importante fator para a chegada das primeiras populações a essa região. À medida que o rebanho avançava em terras inexploradas, banhadas pelos rios, os colonizadores eram obrigados a lutar pela conquista de mais áreas de pastagem. Fato que implicou combates com os índios locais e também trabalhos de catequização. Quando os desbravadores atingiram a junção dos rios São Francisco e Grande, uma nova comunidade foi assentada, que atualmente é a cidade de Barra. Toda essa região por muito tempo foi dependente economicamente dos rios São Francisco, Grande e Preto.




    No final do século XVII, o rei de Portugal ordenou que novas comunidades fossem fundadas na bacia dos rios supracitados. Essa ordem veio ao encontro do que já era previsível para essa região. Com o avanço do comércio, barqueiros e desbravadores subiam o rio Grande, o que proporcionou a exploração de novas áreas. Com todo esse movimento de navegação no rio Grande, dois pontos distintos surgiram. O primeiro ponto utilizado como desembarque de mercadorias, que eram deslocadas para Goiás e Piauí e outro, localizado no lado inverso do rio e tinha a função de escoar a produção local até as regiões exploradoras de ouro de Minas Gerais. Nesse local, surgiu uma comunidade que recebeu o nome de São João das Barreiras, hoje Barreiras, comunidade de origem dos informantes deste estudo.




    
2.1.2 A cidade de Barreiras





    O município de São João das Barreiras fazia parte da sesmaria de Antonio Guedes de Brito – conde fundador do Morgado da Casa da Ponte. No século XVII, as terras que eram favoráveis à lavoura e à pecuária foram vendidas a José Alves Martins, Domingos Afonso Serra e outros. As chapadas das serras se tornaram devolutas. O senhor Domingos construiu a fazenda Tapera focalizando a criação de gado. Depois de sua morte, a fazenda foi inventariada e vendida a outras pessoas. Desse momento, é que se presume terem surgido as primeiras moradias.




    Durante 150 anos4, a região da atual cidade de Barreiras foi somente um lugar onde se armazenavam e vendiam mercadorias. Em 1850, existia somente o porto e uma casa que ficava localizada em terreno da fazenda Malhada de propriedade do Coronel José Joaquim de Almeida. Nessa casa, morava o barqueiro Plácido Barbosa, que se ocupava em receber e descarregar as barcas e fazia seguir em tropas de animais, as mercadorias para as localidades vizinhas como Goiás. Em 1870, essa localidade conheceu, em pouco tempo, uma maior movimentação devido à passagem dos povoadores que buscavam atravessar os rios São Francisco e Grande para chegarem até Goiás.




    Em 1880, houve movimentação intensiva neste porto e o comércio começou a se estabelecer. Isso ocorreu devido a um produto nativo descoberto – a borracha da mangabeira – que despertou a atenção econômica, uma vez que passou a existir um amplo mercado para o látex com o início do consumo da borracha na Europa. A localidade atraiu vários imigrantes e o lugarejo começou a se transformar em cidade. A produção nativa da mangabeira, de cuja seiva se fazia a borracha, foi fator determinante para o estabelecimento dos imigrantes e para um rápido crescimento da economia e do lugarejo. Surgiu assim o povoado de São João que cresceu e prosperou como um entreposto comercial, localizado em uma região de fronteira. Esta época iniciou o primeiro ciclo imigratório de Barreiras.




    Diante desse crescimento, o povoado tornou-se distrito do município de Angical. Em 06 de abril de 1891, Barreiras deixa de ser apenas um vilarejo pertencente ao município de Angical e passa a ostentar um status de cidade. Em 26 de maio de 1891, é decretada a emancipação política do povoado de São João das Barreiras que passa a se chamar apenas Barreiras. O nome Barreiras está ligado à questão de o porto localizado na atual cidade Barreiras ser o último navegável no rio Grande, uma vez que, apenas a cinco km acima, havia grandes barreiras de pedras que impediam a navegação. Assim, o porto ficou conhecido como “o porto das barreiras”. Ao se tornar povoado em função do porto, a atual cidade de Barreiras recebeu o nome de São João em homenagem ao seu padroeiro. Porém como este local já era conhecido pelos goianos como porto das barreiras, passou a se chamar São João das Barreiras e por ocasião da emancipação política passou a Barreiras.




    No início do século XX, com o declínio da atividade da borracha, Barreiras se vê estagnada economicamente e sem atrativos para a chegada de imigrantes. Sua economia ficou atrelada à pecuária extensiva e à agricultura de subsistência. Graças aos rios mais uma vez, Barreiras, em 1928, ganhou um novo impulso. A segunda hidroelétrica da Bahia foi construída em seu município e, com ela, a instalação de indústrias na região. Assim, a cidade que não crescia economicamente se deparou com a implantação de fábricas têxteis, curtumes, empresas especializadas na extração da borracha, frigoríficos e máquinas beneficiadoras de arroz e de algodão. A inauguração do aeroporto também marcou essa nova fase da cidade.




    A região não possuía estradas, tinha na navegação e no aeroporto seu meio de transporte. Este período áureo durou até 1964, quando foram desativados - quase ao mesmo tempo - a hidroelétrica, a navegação no rio Grande e o aeroporto. Barreiras ficou sem energia e sem meios de transporte, isolada e mergulhada em um retrocesso econômico que durou até meados da década de 1970.




    No início dos anos 1970, instala-se em Barreiras o 4º Batalhão de Engenharia e Construção (4º BEC). O objetivo desta instituição era concluir a estrada da BR 020, ligando por asfalto BARREIRAS/BRASÍLIA e concluir a BR 242 o trecho compreendido entre Ibotirama e Barreiras. Com a instalação do 4º BEC, Barreiras recebeu cerca de 5.000 pessoas entre militares e funcionários, o que produziu novo impacto na vida econômica e social da cidade. Importa-nos ressaltar que grande parte deste contingente veio do vizinho estado do Ceará.




    A conclusão das rodovias retirou Barreiras do isolamento e a interligou à capital do estado, Salvador e à capital federal, Brasília, bem como a outros centros do litoral nordestino. A então privilegiada localização tornou a cidade um importante entroncamento rodoviário entre o norte, nordeste e centro-oeste do país. Além disso, por meio do Centro de Pesquisa Agropecuária do Cerrado – CPAC/EMBRAPA foram iniciadas as pesquisas para a superação da baixa fertilidade dos solos e para a produção de materiais genéticos adaptados às condições naturais do cerrado. Consumou-se, nesta época, o segundo ciclo imigratório do município de Barreiras.




    As pesquisas lograram êxito e proporcionaram técnicas capazes de recuperar os solos, tornando-os aptos para a agricultura. Aliado a isso, no início da década de 1980, o governo disponibilizou capital por meio de linhas de crédito subsidiadas, com carência e prazos consideráveis para pagamento. Essas linhas de crédito foram utilizadas na aquisição de terras, investimentos e custeios.




    O apoio às pesquisas sobre o cerrado, o restabelecimento do fornecimento de energia, as estradas, os financiamentos governamentais e o valor acessível da terra foram fundamentais para que produtores de todo o Brasil, principalmente sulistas, se sentissem instigados a migrarem para a região oeste da Bahia. Barreiras recebeu esses produtores, que com experiência no uso da tecnologia, não tiveram problemas em prosperar em um ambiente com todas as condições que favoreciam. Estava, assim, implantada a nova fronteira agrícola do oeste da Bahia.
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